
AVALIAÇÃO DE GENÓTIPOS DE SORGO PARA RESISTÊNCIA AO
Rhopalosiphum maidis (FITCH, 1856) (HEMIPTERA: APHIDIDAE) EM TESTE

DE LIVRE ESCOLHA

ALYSSON RODRIGO FONSECA1, IVAN CRUZ2, CÉSAR FREIRE CARVALHO3, BRÍGIDA SOUZA3

1 Engenheiro Agrônomo, Doutor em Entomologia, Divinópolis, MG)
2 Engenheiro Agrônomo, Doutor em Entomologia, Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas, MG ( autor para correspondência
3 Engenheiro Agrônomo, Doutor em Entomologia, UFLA, Lavras, MG

Revista Brasileira de Milho e Sorgo, v.5, n.1, p.26-36, 2006

RESUMO – Para estudar aspectos relacionados à resistência de genótipos de sorgo ao
pulgão Rhopalosiphum maidis (Fitch), foram conduzidos testes de livre escolha, na
Embrapa Milho e Sorgo, em Sete Lagoas, MG, Brasil. Oito genótipos de sorgo, sendo
sete de resistência conhecida ao pulgão Schizaphis graminum (Rondani) e o híbrido
comercial BRS 303, foram semeados aleatoriamente, com distribuição circular, no
espaçamento de 5 cm entre plantas, utilizando vasos de plástico com capacidade para 5
kg de solo. Após a emergência, as plantas foram cobertas por gaiolas cilíndricas, revestidas
com “voil”. Onze dias após o plantio, foram liberados, no centro de cada vaso, 45 pul-
gões adultos ápteros. Após 24, 48, 72 e 96 horas, o número de pulgões adultos por planta
em cada genótipo foi registrado. Na última avaliação, contaram-se também as ninfas em
cada planta. Posteriormente, o experimento foi repetido na ausência do genótipo BRS
303. Em ambos os ensaios, o delineamento experimental foi em blocos casualizados,
com parcelas subdivididas, alocando-se nas parcelas os genótipos e, nas subparcelas, os
períodos de exposição dos insetos. Considerando-se os resultados obtidos na presença e
ausência do genótipo BRS 303, os genótipos TX 430 e TX 430 (GR) mostraram-se
como os menos preferidos pelo pulgão R. maidis. No híbrido comercial BRS 303, foi
onde se observou o maior número de pulgão, seguido pelo TX 2567.
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EVALUATION OF SORGHUM GENOTYPES FOR RESISTANCE TO
Rhopalosiphum maidis (FITCH, 1856) (HEMIPTERA: APHIDIDAE) IN A FREE

CHOICE TEST

ABSTRACT - Greenhouse trials, intended to evaluate the resistance of sorghum
genotypes to Rhopalosiphum maidis (Fitch), were conducted in a free choice test, at the
National Corn and Sorghum Research Center of EMBRAPA, in Sete Lagoas, MG, Brazil.
Seven Sorghum genotypes known as resistant to Schizaphis graminum (Rondani) and a
commercial cultivar BRS303 were randomly sowed in a circular distribution with 5
centimeters between plants, in plastic pots with capacity of 5 kg. After emergence, the
plants were covered with cylindrical cages, coated with “voil”. Eleven days after planting,
45 wingless aphids were released at the center of each pot. After 24, 48, 72 and 96 hours,
the number of adult aphids per plant was recorded on each genotype. The number of
nymphs on each plant was also recorded at the last evaluation. After that, the experiment
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was replicated with the absence of the genotype BRS303. In both trials, the experimental
design was in randomized blocks, with split plots, allocating the genotypes in the plots
and the insect exposed period in the subplots. The results obtained in the presence and
absence of the genotype BRS303, the genotypes TX430 and TX430 (GR) were shown to
be the less preferred to R. maidis. On the commercial hybrid BRS303 the greatest number
of aphid was observed, followed by TX2567.

Key words: Sorghum bicolor, corn leaf aphid, behavior, biology

O pulgão Rhopalosiphum maidis (Fitch,
1856) ocorre em vários cultivos de importância
econômica, como sorgo, milho, cana-de-açúcar,
trigo, aveia, centeio, cevada e painço, além de
também sobreviver em gramíneas silvestres
(McColloch, 1921; Haves, 1922; Jackson et al.,
1970; Foolt, 1977; Lamborot & Guerreiro, 1979;
Bing et al., 1992; Robison, 1992; Jauset et al.,
1998).

Em sorgo, o pulgão geralmente infesta o
cartucho e a panícula, sugando a seiva da planta.
As folhas atacadas ficam cloróticas, encarquilha-
das e enroladas, com manchas marrom-amarela-
das, recobertas por “honeydew”. Sobre esses
excrementos e seiva extravasada, desenvolve-se
um fungo de cor preta, a fumagina, o qual, reves-
tindo o limbo foliar, prejudica a atividade
fotossintética (Haves, 1922; Waquil et al., 1986;
Gahukar, 1993).

Além do dano direto à planta hospedeira
pela sucção de seiva, segundo McColloch (1921)
e Cartier & Painter (1956), ataques intensos po-
dem também afetar a qualidade e o poder
germinativo das sementes, reduzindo seu valor
comercial. O inseto é também vetor de várias
doenças, incluindo mais de quinze causadas por
vírus (Chan et al., 1991; Stoetzel & Miller, 2001)
como o mosaico anão em milho, sorgo e cana-
de-açúcar (Sánchez et al., 1993) e o mosaico co-
mum, considerada entre as mais importantes na
cultura do milho, no Brasil, devido ao aumento
em sua incidência e às perdas que pode causar na

produção (Waquil et al., 1996; Dudienas et al.,
1997; Oliveira et al . ,  1997). Segundo
Edwardson & Christie, (1991), o pulgão R..
maidis é considerado a principal espécie
transmissora da doença, em virtude da eficiên-
cia da transmissão. Estimativas de perdas em
rendimento devido ao ataque dessa praga já fo-
ram relatadas na literatura internacional
(Chillar & Verna, 1982, Salem et al., 1986,
Abdel Rahim et al., 1992, Ismail et al., 1993,
Mansour et al., 1994, Al-Eryan & El-Tabbakh,
2004). Os resultados obtidos por Al-Eryan &
El-Tabbakh (2004) indicaram que infestações
de 818 pulgões por planta de milho, entre o
estádio de desenvolvimento de dez folhas de
milho até o pendoamento, causaram perdas em
rendimento ao redor de 28%. Aspectos da bio-
logia da praga foram recentemente relatados
no Brasil, em milho (Maia et al., 2004) e em
sorgo (Fonseca et al., 2003).

Dentre os métodos de controle dessa pra-
ga, a resistência de plantas apresenta vantagens
em relação a outros métodos de supressão, prin-
cipalmente por reduzir suas populações a níveis
que não causam danos, apresentando efeito cu-
mulativo, persistente e não poluente, não acarre-
tando ônus ao custo de produção e, finalmente,
não exigindo conhecimentos específicos, por
parte dos agricultores, para a sua utilização
(Tingey, 1986; Vendramim, 1990; Lara, 1991).
A resistência se baseia na capacidade de uma
planta possuir meios para resistir ou tolerar o ata-
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que de uma determinada praga, sendo esses mei-
os denominados “mecanismos de resistência”
(Lara, 1991).

Estudos sobre a resistência de sorgo em
relação à espécie de pulgão Schizaphis graminum
foram conduzidos por Cruz (1986). Entre cerca
de mil genótipos de sorgo, foram identificadas
28 fontes de resistência ao inseto, que exibem
um ou mais mecanismos de resistência (não-pre-
ferência, antibiose ou tolerância), conforme des-
crito em Cruz & Vendramim (1989abc, 1995ab,
1998a) e Cruz et al. (1998). Utilizando essas
fontes de resistência, Fonseca et al. (2004) veri-
ficaram que o genótipo GR 1.1.1.1.1, que apre-
senta o mecanismo de tolerância a S. graminum
também foi tolerante a R. maidis. Por outro lado,
os genótipos TX 430 e GB 3, ao contrário, foram
os mais suscetíveis ao pulgão do milho, com base
no crescimento percentual e produção de
biomassa.

Dando seqüência às pesquisas com a es-
pécie R. maidis, esse trabalho objetivou estudar
a resistência do tipo não-preferência, naqueles
genótipos de sorgo relatados como resistentes ao
pulgão Schizaphis graminum (Rondani, 1852),
como descrito por Cruz (1986).

Material e Métodos

Os ensaios foram conduzidos em casa de
vegetação, na Embrapa Milho e Sorgo em Sete
Lagoas, MG. Foram testados os genótipos BRS
303, GB 3, GR1.1.1.1.1, GSBTX 399, IS 2293,
TX 2567, TX 430 (GR) e TX 430 (IS 2536 x SC
170), sendo o primeiro, um híbrido comercial e
os demais, resistentes ao pulgão Schizaphis
graminum (Rondani, 1852), como determinado
por Cruz (1986).

A metodologia empregada foi aquela des-
crita por Teetes et al. (1974) e adaptada por Cruz

(1986). Os genótipos foram semeados aleatoria-
mente, numa disposição circular, em vasos de 20
cm de diâmetro e 25 cm de altura. Utilizaram-se
5 kg de solo, adubado com a fórmula NPK 08-
28-16 + Zn, na quantidade de 3 kg/1000 kg de
solo, mantendo-se uma planta de cada genótipo
por vaso, espaçadas entre si cerca de cinco centí-
metros. Cada vaso foi coberto por uma gaiola
cilíndrica, feita com armação de arame, de apro-
ximadamente 20 cm de diâmetro e 40 cm de al-
tura, revestida por um tecido fino (“vuol”). Onze
dias após o plantio, foram liberados, no centro
de cada vaso, 45 pulgões adultos e ápteros. As
avaliações relativas ao número de pulgões adul-
tos por planta foram efetuadas após 24, 48, 72 e
96 horas das infestações. Inicialmente, foram tes-
tados os oito genótipos, e, posteriormente, o en-
saio foi repetido na ausência do mais suscetível,
o BRS 303. Após a última avaliação, as plantas,
em ambos os experimentos, foram cortadas ren-
te ao solo, individualizadas em sacos de plástico
e levadas para o laboratório, onde se procedeu à
contagem das ninfas.

Visando verificar a aleatoriedade da dis-
tribuição dos pulgões liberados no centro de cada
vaso e a possível interferência externa sobre a
atratividade dos pulgões para determinado
genótipo, nos diferentes intervalos de avaliação,
efetuou-se um ensaio preliminar, utilizando-se
somente o genótipo BR 303, suscetível ao pul-
gão R. maidis, com nove plantas por vaso e dez
repetições. O número de afídeos liberados, bem
como os intervalos de avaliação, foram os mes-
mos utilizados nos experimentos descritos ante-
riormente.

A temperatura e a umidade relativa do ar
foram registradas por um termohigrógrafo colo-
cado próximo ao experimento e em local prote-
gido da incidência direta de raios solares. As de-
terminações médias diárias desses dois fatores
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foram feitas empregando-se a metodologia cita-
da em Climanálise (1998). O fotoperíodo não foi
controlado; entretanto, segundo o Setor de
Climatologia da Embrapa Milho e Sorgo, na épo-
ca e local dos estudos, foi de 14 horas de luz.

O delineamento experimental foi em blo-
cos casualizados, em parcelas subdivididas,
alocando-se os genótipos nas parcelas e os perío-
dos de avaliação nas subparcelas, com 20 repeti-
ções. Os dados foram transformados para raiz
quadrada de (x + 0,1) antes de se proceder à aná-
lise de variância, seguida do teste de agrupamen-
to de médias de Scott e Knott, a 5% de probabili-
dade (Scott & Knott, 1974).

Resultados e Discussão

O número de pulgões encontrados em
cada planta, no ensaio preliminar, não diferiu
significativamente pela análise de variância,
tanto para os intervalos de tempo quanto para
as posições das plantas no vaso, em relação ao
ambiente externo (Tabela 1). Esses resultados
mostram que houve uma distribuição unifor-
me dos pulgões em cada planta, independente
da sua posição no vaso, indicando tratar-se de
uma metodologia adequada para os testes de
livre escolha com R. maidis em genótipos de
sorgo.

TABELA 1. Número de adultos (± EP)1 de Rhopalosiphum maidis por planta de sorgo, cultivar BR 303, em
função do tempo de liberação, em casa de vegetação, sob a temperatura de 24,1 ± 9,3 °C e UR 82 ± 14%.

1Valores não significativos pela análise de variância, para tempo e posição.

No ensaio preliminar, envolvendo somen-
te o genótipo BR 303, embora não tenha sido
detectada diferença significativa entre os perío-
dos de avaliação, de maneira geral, um menor
número de pulgões foi constatado 24 horas após
a liberação, com média de 3,7 indivíduos, mos-
trando que os insetos ainda não se haviam esta-

belecido nos hospedeiros. A partir de 48 horas, o
número de pulgões manteve-se estável, com uma
média de 4,2 insetos, correspondendo a 84% do
total liberado.

No que concerne ao experimento envol-
vendo os oito genótipos (Tabela 2), 24 horas após
a liberação, observou-se um número médio de
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4,8 pulgões por planta, independente do material
genético utilizado, mostrando que 96% dos afídeos
já se encontravam sobre os hospedeiros. Esse nú-
mero se reduziu progressivamente nas avaliações
posteriores, provavelmente pelo fato de os insetos
se deslocarem das plantas, através do solo, em
busca de hospedeiros mais adequados.

Após 24 horas, os genótipos BRS 303, IS
2293 e GB 3 foram os mais preferidos; GR
1.1.1.1.1 e GSBTX 399 mostraram resultados in-
termediários, ficando TX 2567; TX 430 e TX 430
(GR) como os menos preferidos pelos pulgões.
Após 48 horas, os resultados foram semelhantes;
entretanto, o genótipo GSBTX 399 passou a ser
incluído no grupo das plantas mais preferidas. Na
avaliação realizada após 72 horas, apenas os
genótipos BRS 303 e IS 2293 diferiram significa-
tivamente como mais preferidos. Finalmente, após
96 horas, observou-se que o BRS 303 apresentou
número significativamente maior de pulgões, se-
guido pelos genótipos GR 1.1.1.1.1, IS 2293,
GSBTX 399 e TX 2567, que apresentaram núme-

ros intermediários. Os genótipos menos preferi-
dos foram o GB 3, TX 430 e TX 430 (GR), sendo
que os dois últimos mantiveram, durante todo o
período de avaliação, um número de pulgões abai-
xo da média geral e não foram significativamente
diferentes entre si (Tabela 2).

Segundo Norris & Kogan (1980),
Corcuera (1984) e Rustamani et al. (1992),
metabólitos secundários de plantas, tais como os
alcalóides e o ácido aconítico, podem estar pre-
sentes em cultivares de sorgo, causando
deterrência em afídeos e, dessa forma, proporci-
onando à planta resistência a esses insetos. Dreyer
& Cambell (1984) mostraram que a resistência
do sorgo a pulgões pode estar, ainda, associada a
fatores físicos, tal como o grau de metilação da
pectina na matriz intercelular. A natureza estru-
tural dessa pectina, que funciona nas plantas
como um cimento intercelular, pode dificultar a
penetração dos estiletes do inseto em direção ao
floema e, dessa forma, a cultivar pode se tornar
menos preferida pelo pulgão.

TABELA 2. Número de adultos (± EP)1 de Rhopalosiphum maidis por planta de sorgo, em função do genótipo
e do tempo de exposição, em casa de vegetação, sob temperatura de 25,6 ± 8,4 °C e UR 82 ± 13%.

1Erro padrão
Médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não diferem significativamente entre si, pelo teste de Scott e Knott, a
5% de probabilidade.
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Com relação à produção de ninfas, os
genótipos BRS 303, GSBTX 399, IS 2293 e    GR
1.1.1.1.1 mostraram um número significativa-
mente maior em relação aos demais (Tabela 3).
Considerando o número de pulgões adultos na
avaliação realizada após 96 horas (Tabela 2), ve-
rificou-se que os genótipos GB 3, TX 430 e TX
430 (GR) foram os menos preferidos pelos pul-
gões, havendo, portanto, uma confirmação dos
resultados. Isso ocorreu, provavelmente, devido
ao fato de um menor número de insetos gerar
menor descendência e, ainda, pela presença de
metabólitos secundários na planta, que podem
afetar a produção e a sobrevivência de ninfas,
conforme relatado por Corcuera (1984).

Na ausência do genótipo BRS 303, sus-
cetível ao pulgão (Tabela 4), constatou-se, após

24 e 48 horas da liberação, uma média de 4,4
insetos por planta, independente do genótipo,
mostrando que 88% dos afídeos já se encontra-
vam sobre os hospedeiros. Nas demais avalia-
ções, houve uma redução gradativa no número
de insetos, atingindo um mínimo com 96 horas,
com uma média de 3,9 pulgões. Essa redução
ocorreu, provavelmente, devido ao fato de alguns
genótipos não serem preferidos pelos pulgões, os
quais podem ter-se deslocado em busca de outro
hospedeiro, ficando sob a terra do vaso ou nas
paredes da gaiola.

Com relação à discriminação dos
genótipos pelos pulgões, nas avaliações realiza-
das com 24 e 48 horas, observou-se que o TX
2567 e o IS 2293 mostraram ser significativamen-
te mais preferidos pelos pulgões em relação aos

demais, com densidades médias de 6,8 e 5,5 pul-
gões, respectivamente. A avaliação após 72 ho-
ras mostrou resultados semelhantes aos obtidos

nas anteriores, com exceção do IS 2293, que pas-
sou a integrar o grupo dos genótipos menos prefe-
ridos. Na última avaliação, os genótipos TX 430

TABELA 3. Número de ninfas (± EP)1 de Rhopalosiphum maidis em genótipos de sorgo, após 96 horas da
liberação de adultos, em casa de vegetação, sob temperatura de 25,6 ± 8,4 °C e UR 82 ± 13%.

1 Erro padrão
2 Coeficiente de variação
3 Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem significativamente entre si, pelo teste de Scott e Knott, a 5% de
probabilidade.
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TABELA 4. Número de adultos (± EP)1,2 de Rhopalosiphum maidis por planta de sorgo, em função do
genótipo e do tempo de exposição, na ausência do genótipo BRS 303, em casa de vegetação, sob temperatura
de 26,4 ± 9,7 °C e UR 85 ± 11%.

1Erro padrão
2Médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não diferem significativamente entre si, pelo teste de Scott e Knott,
a 5% de probabilidade.

(GR) e TX 430 foram os menos preferidos,
com médias de 2,8 e 2,6 pulgões, respectiva-
mente. Em posição intermediária, ficaram os
genótipos GR 1.1.1.1.1, GB 3 e GSBTX 399,
seguido pelo IS 2293. O TX 2567 foi o mais

atrativo a R. maidis, com média de 6,0 pul-
gões, apresentando cerca de 2,2 vezes mais
indivíduos que os genótipos TX 430 (GR) e
TX 430, tidos como os menos preferidos pelo
inseto (Tabela 4).

Esses resultados foram semelhantes aos
obtidos quando o genótipo suscetível BRS 303
estava presente (Tabela 2), quando o TX 430 (GR)
e o TX 430 também se mostraram como os me-
nos preferidos pelo inseto.

Cruz (1986), avaliando a resistência de
genótipos de sorgo ao pulgão S. graminum, ob-
servou que o GSBTX 399, GR 1.1.1.1.1, TX 430
(GR) e GB 3 foram os menos preferidos pelo
pulgão, sendo esses resultados semelhantes aos
obtidos neste trabalho. Assim, as causas que po-
deriam estar conferindo ao sorgo resistência a S.
graminum poderiam estar atuando de maneira
análoga em relação a R. maidis, embora alguns
genótipos tidos como não-preferidos ao pulgão
R. maidis tenham se mostrado suscetíveis a S.
graminum.

O genótipo TX 2567 diferiu significati-
vamente dos demais, apresentando o maior nú-
mero de ninfas por planta (Tabela 5). Esses re-
sultados são semelhantes aos apresentados na
Tabela 4, na qual ficou evidenciada a maior
atratividade desse material em relação ao pulgão,
sendo de se esperar um maior número de ninfas
nessa cultivar. De forma semelhante, os genótipos
previamente determinados como menos preferi-
dos (Tabela 4) foram os que apresentaram os
menores números de ninfas (Tabela 5).

Considerando as avaliações realizadas na
presença e ausência do genótipo BRS 303, o
mecanismo de não-preferência foi evidenciado
principalmente nos genótipos TX 430 e TX 430
(GR), os quais mostraram-se menos preferidos

http://dx.doi.org/10.18512/1980-6477/rbms.v5n1p26-36



33Avaliação de ...

Revista Brasileira de Milho e Sorgo, v.5, n.1, p.26-36, 2006

em todos os testes realizados. O BRS 303 foi o
que exerceu maior atratividade sobre o inseto,
sendo que, na sua ausência, o mais preferido foi
o TX 2567, seguido pelo IS 2293. A linhagem
TX 430 (GR) é o resultado do cruzamento entre
TX 430 x GR 1-1-1, sendo a linhagem GR 1-1-
1- a fonte de resistência ao pulgão-verde, S.
graminum e a TX 430 a linhagem comercial sus-
cetível a essa espécie. Comparando os dados apre-
sentados neste trabalho, nota-se que a linhagem
TX 430 não diferiu significativamente de TX 430
x GR 1-1-1, quanto ao número de pulgões ou
ninfas. Por outro lado, a linhagem GR 1-1-1-1
sempre diferiu significativamente da TX 430 e
da TX 430 x GR 1-1-1. Portanto, a linhagem que
detém o(s) gene (s) de resistência ao pulgão-do-
milho é a TX 430 e não GR 1-1-1.

Conclusões

O mecanismo de resistência por não-pre-
ferência foi detectado no genótipo TX 430, o qual

poderá ser utilizado em programas de melhora-
mento visando à resistência do sorgo ao pulgão
R. maidis.
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